
MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10880/039.056/91-13
LAM

Sessão de 25 de AGOSTO de 1995	 ACORDA0 NR. 101-88.764 .

Recurso nr.: 05.599 - PIS-DEDUÇA0 - EXS: 1987 e 1988

Recorrente : TRALDI MERCANTIL E INDUSTRIAL LTDA.

Recorrida : DRF EM SAO PAULO-SP

PIS/DEDUÇA0 - TRIBUTAÇA0 REFLEXA - Tratando-se de
lançamento reflexivo, a decisão proferida no pro-
cesso matriz é aplicável ao julgamento do processo
decorrente, dada a relação de causa e efeito que
vincula um ao outro.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por TRALDI MERCANTIL E INDUSTRIAL LTDA.

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, NEGAR provimento ao

recurso, nos term do relatório e voto que passam a integrar o pre-

sente iulgado.	 7

Sala das Sesseies, em 25 de agosto de 1995
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KW- K- SHIGBARA	 - RELATOR_
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Processo nr. 108W/039.056/91-13

Acórd%o nr. 101-88.764 ,
'

VISTO EM	 LUIZ FERNANDO OLIVEIR A /e „MOR S - PROCURADOR DA FA

SESSA0 DE: 2 2 SET 1995	
ZENDA NACIONAL

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros: MARIAM SEIF, FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, JEZER DE OLIVEIRA CANDI-

DO, SEBASTIA0 RODRIGUES CABRAL, RAUL PIMENTEL, CELSO ALVES FEITOSA.
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MINIRTÉRTO DA FAZPNDA
PRIMEIRO CnN,P:PiHn rlf= rnNTRTRUTNTF.Fi

PRnr:Pgq0 No lORRo..W:905-1A191-t:,7=

Acórdão n2 101-88.764

VOTO

Conselheiro KAZUKI SHIOBARA - Relator

O recurso preenche os requisitos legais.

O recurso juntado ao presente processo é a cópia do

apresentado no processo matriz e este fato permite presumir que d

con+-ribuinte revela seu recdnhecimentd de g . %e a ex i g'?n ria decdrre

daquela formalizada no processo matriz contra a mesma pessoa iu-

ridica.

An recurso i nter nne÷o no prndee .=n matriz julgado no.

dia 03 de julho de 1995, em Acórdão MI2 101-88,525	 , foi nega

do provimento pela Primeira Wimara rin Primeiro Conselho de Con-

+ribuintee.

Assim, de acordo dom o principio adotado neste Conselho

de Cnntribuinfee, de ous dedididd no nrdreeeo tz rdnei-itui

dreiulgado aplicável ap julgamento do processo decorren.+e, dada a

relação de causa e efe i to que vincula um CO outro, voto no senti ....

do de negar provimento ao recurso voluntário inferpden.

BrasIlia(DF-, 25 de agosto de 1995/

c:HIGBARA

Relator
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